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Empresas de segurança privada 
que prestam serviço para órgãos 
estaduais afirmam que não vão 
pagar o 13º salário dos vigilantes 
por falta de repasses do governo. 
Cerca de quatro mil vigilantes em 
todo o Paraná podem ficar sem 
receber. Segundo o presidente 
do Sindesp, o Sindicato das 
Empresas de Segurança Privada 
do Estado do Paraná, Maurício 
Smanioto, em alguns casos, os 

O Sindicato dos Vigilantes 
do Maranhão (Sindvig-MA) 
realizará no sábado da próxima 
semana, dia 14, a Assembleia 
Geral Ordinária para aprovar e 
deliberar sobre o demonstrativo 
patrimonial e balancete financeiro 
da entidade no período de 1º de 
janeiro a 19 de novembro de 2013. 
Também está em pauta a votação 
da previsão orçamentária para o 

Atraso em repasse do governo do 
estado faz vigilantes ficarem sem 13º

Sindicato dos Vigilantes do Maranhão 
realiza assembleia na próxima semana

empresários já estão há três meses 
sem receber.

Por causa do furo nas contas, os 
funcionários já foram informados 
que podem ficar sem o pagamento. 
O presidente do Sindicato dos 
Vigilantes de Curitiba e região 
afirma que a categoria pode cruzar 
os braços

Através da assessoria de 
imprensa, o governo do estado 
afirmou que fez o pagamento 

para as empresas de segurança 
nesta quinta-feira (05) e que, por 
causa do expediente bancário, o 
dinheiro deve cair na conta dos 
empresários ainda nesta sexta. 
No entanto, a assessoria não 
soube informar se o pagamento 
é referente aos três meses de 
atraso, nem se o adicional de 
periculosidade de 30% sobre os 
salários dos vigilantes também 
será ressarcido pelo estado.

Fonte: Band News FM Curitiba

ano de 2014. Devem participar 
todos os trabalhadores associados 
ao Sindicato.

A assembleia será realizada 
na sede da entidade às 8h em 
primeira e às 8h30 em segunda 
convocação. O endereço é: 
Estrada de Ribamar, S/N, Br. 
Maracajá - São Jose de Ribamar-
MA.

Fonte: CNTV
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Preso por 27 anos por lutar por 
democracia e liberdade, igualdade 
de direitos e pelo fim do regime de 
segregação racial na África do Sul – 
o Apartheid – que vigorou no país 
de 1948 a 1993, Mandela sempre 
resistiu e não trazia consigo qualquer 
ódio ou rancor, apenas o ideal de 
uma sociedade livre e democrática, 
onde todas as pessoas pudessem 
viver juntas, em harmonia, com 
oportunidades iguais.

Sua dedicação de uma vida 
inteira à luta é exemplo e símbolo 
para o mundo. Seu legado estará 
sempre vivo, revigorando dia a dia 
nossa luta incansável por justiça, por 
um mundo melhor, onde as pessoas 
possam viver com dignidade por 
serem iguais.

A resistência e luta de Nelson 
Mandela levou o povo negro a 

resgatar sua dignidade e a não 
baixar a cabeça para a opressão.  
Da mesma forma que a eleição de 
um operário presidente resgatou 
a relação do Brasil com sua 
gente, a ascensão de Mandela ao 
poder, em 1994, representou a 
reaproximação de uma África do 
Sul livre com seu povo.

Ainda existem opressores e 
oprimidos, discriminação racial 
e intolerâncias sociais em todo o 
mundo. Mas o legado de Mandela 
nos da força para continuarmos a 
luta contra as desigualdades, em 
defesa de uma sociedade justa, com 
liberdade e democracia.

Nelson Madiba Mandela, com 
sua resistência e determinação 
em defesa de um mundo melhor, 
sintetiza os valores mais preciosos 
que um ser humano é capaz de ter.

“Ninguém nasce odiando outra 
pessoa pela cor de sua pele, por sua 
origem ou ainda por sua religião. 
Para odiar, as pessoas precisam 
aprender, e se podem aprender a 
odiar, podem ser ensinadas a amar.” 
(Nelson Mandela)

Mandela: presente!
Fonte: CUT

Polícia Federal marca 99ª reunião da 
CCASP para dia 10 de dezembro

Adeus Madiba: o mundo está de 
luto pela morte de um grande líder

A Polícia Federal marcou para 
o próximo dia 10 de dezembro, às 
9 horas, a 99ª reunião da Comissão 
Consultiva para Assuntos da 
Segurança Privada (CCASP), em 
Brasília. Estarão em julgamento 
processos movidos contra bancos, 
empresas de vigilância e transporte 
de valores, e centros de formação 
de vigilantes, em razão do 
descumprimento da lei federal nº 
7.102/83 e das normas de segurança. 

Essa será a quarta e última reunião 
em 2013 e será presidida pela 
coordenadora da CCASP, delegada 

Silvana Helena Vieira Borges. 
A CCASP é um fórum que conta 

com a participação do governo, 
bancários, vigilantes e entidades 
patronais, como a Febraban. 

Os processos são abertos 
pelas delegacias estaduais da 
Polícia Federal (Delesp) a partir 
da fiscalização anual do plano de 
segurança dos estabelecimentos e 
das denúncias de irregularidades que 
podem ser também encaminhadas 
pelas entidades sindicais.

“Orientamos mais uma vez os 
sindicatos e as federações a verificar 

se a legislação federal de segurança 
está sendo cumprida nas agências 
e postos de atendimento bancário. 
Caso negativo, as entidades devem 
encaminhar denúncias por escrito 
para a Delesp mais próxima, pedindo 
fiscalização para que as normas 
de segurança sejam respeitadas, 
como forma de proteger a vida de 
trabalhadores e clientes”, reitera o 
secretário de imprensa da Contraf-
CUT e coordenador do Coletivo 
Nacional de Segurança Bancária, 
Ademir Wiederkehr.

Fonte: Contraf-CUT
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